PRIVATE 
LIÇÃO  DE  MÃE

Água vasta de muitos rios, assim a vida de tão condicionada.

Cultura, religião, hábitos.... Um fluir em ritmo variado.

Mudaste tu? Mudamos nós? Navegamos no provisório.

Fica para sempre o amor, figurado na mãe.

TC  \l 1 "MARIA , MESTRA DE AMOR"
O amor nos familiariza com nossa condição humana, em que Deus nos diviniza em nossa pequenez. Em seu fluxo incontido, sacia nossa fome e sede, despertando-as 

em direção ao que sempre nos transcende. Somos atraídos. Alguém nos espera. 

A dignidade do amor, ao pedir e suscitar reciprocidade, consiste em se afirmar e engrandecer em inesgotável gratuidade. O amor não reclama prestação de favores; pelo contrário, espera ser acolhido a fim de nos ensinar.  Nossa missão é crescer em estatura de cidadãos amigos. 

Navegar no amor é como boiar nas águas do oceano, deixando-nos envolver por ondas de bondade. Nosso próprio ser é o espaço em que, carinhosamente, somos invadidos pelo amor de Deus, cuja grandeza o faz entretecer-se conosco. 

Amor nos liberta de sentimentos de culpa, de complexo de inferioridade e da ânsia de expiação. Amor nos sensibiliza, fazendo-nos receptivos frente a tudo o que há de belo nas coisas e de disponibilidade nas pessoas. O amor nos faz campeões de admiração com fruição.

Amor se faz avesso à retribuição enquanto educa na coragem de nos doar; e nisso se faz autêntico. Amor mobiliza em nós uma capacidade ilimitada de nos dar por vencidos, fazendo-nos receptáculos de uma vida mais plena, em abundância. 

O amor estimula e orienta a aprendizagem de superarmos mania de posse para que, com liberdade interior, possuamos tudo. Amor se faz berço de sabedoria para que aprendamos a ousar a loucura de dispor de tudo e de  todos para o bem de muitos. 

O amor nos integra com tudo que nos diz respeito, sem que nada nos aprisione em isolamento, medo ou indiferença. O amor se revela a casa onde nos encontramos. Só falta que nos encantemos, soltando as amarras. É lição de mãe.

*   *   *   
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